
0'».

 

3850

com ela dispendida. -

A assinatura é sempre contada dos 'dias 1 ou 15 de cada me¡ e cobrada

no começo de _cada trãnestre. Não 'se restitlem es originais.

irritante-ieinn

horas 'e da inconstanCia da for-

*tuna os destinos de todos, e,

os da monarquia. Podiam não

  

Em anos anteriores diz-se

aqui .como se realisnu aglo-

rioea revolução que ontem se

comemorou; no presente_ dir- ›

tre-'ha o que se passou “he'vi- 'migas despercebidos. e o si-

gilia desse grande dia. '

Assentado firmemente o

dia da revolução, reanirarii-se

pela ultima vez os conjurados

no jardim de D. Antão de Al-

mada, segundo se crê, na se¡-

ta-feira a noite, ultimo de no-

vembro. Nessa tarde alguns

cidadãos autorisados vieram

prometer aos fidalgos, que o

povo os não deixaria sós, e

que-,estaria prevenido para os

socorrer. .Esta certeza acabou

de os alentar. Resta'va traçar

o plano definitivo, repartir os

postos, e aprasar a hóra. De-

CÍdiu-se que os confederados

se juntassem ás nove horas da

manhã no Terreiro do Paço, e

que, emquanto uns acometes-

sem o-corpo da guarda caste-

lhaua, subissem outros á sala

dos tudescos, a ñm de desar-

marem a guarda alemã, e de

tomarem todas as entradas e

que, dividindo-se depois ali,

eStes acudissem á varanda pa-

ra aclamar das janelas a li-

secretaria de estado pelo cor-

redor de comunicação, entra-n-

do os aposentos contiguos de

Miguel de Vasconcelos, e ma-

tando-o logo, tanto para ata-

lhar as ordens, que podia ex-

pedir, como para excitar o po-

vo com o exemplo do seu oes-

tigo. Quasi todos os nobres se

tinham confessado, reputando|

eminente o perigo de vida comj

a revohtção, e muitos pediramc

alem disto orações e missas

aos religiosos conhecidos. Não

poucos, ajustando as contas

com o mundo, dispozeram de

sua ultima vontade em testa-

mento. Nenhum ignorava que

 

~ respondia pelo feito com a ca-

 

beça, todos o empreendiam

preparados para a morte.

herdade e o duque de Bra-

gança, e aqueles invadissem a

Bacana los.jornais portugueses

dããMURM-Ano 2360 ,Numero do dia, 4_centavoe; atrasado, 5 centavos. Africa,

. Brazil, 4850. A' cobrança !eita pelo correio, acresce a importancia

achar, como -cuidavam, os'ini-

lenci'o, que ,tinha feito a segu-

rança de 'todos ate' então, po-

dia dissimular tambem a vigi-

lanci'a de Vasconcelos e dos

castelhanos. O segredo, con-

fiado de tantos, facilmente po-

dia tér chegado por algum ca-

minho a seus ouvidos.

apreensões pareciam rasoa-

veis, e talvez um dos fidalgos

pelo seu cuidado salvasse até

os conjurados da fatalidade de

uma delação. Era hospede de

um parente, do qual sempre

ocultára os passos. Pareceu-

lhe mal, debaixo dos mesmos

te'tos, e a ponto de rebentar a

revolução, encobrir-se dele

ainda. Chamou-o, e revelou-

lhe o que se tramãre. e O que

ia fazer-se. Apontava quasi a

madrugada, e recolheram-se

ambos; mas a inquietação não

lhes consentiu descanço. De

repente o fidalgo, que a res-

ponsabilidade da conñdencia

tinha esperto, sente rumór, le-

vanta-se, e de uma janela vê

um cavalo selado, e o dono

da casa com o pe' no estribo.

Desce, trava-lhe do braço, e

com ameaças de morte obri-

ga-o a entrar outra vez para

o aposento, e a acompanha-lo

depois ao Terreiro do Paço.

O sono dos castelhanos foi

mais pesado, verificando-se o

que João Pinto Ribeiro por

vezes añrmára aos coligados

para os esforçar: eCesar avi-

sado, de que o apunhalavam

no senado, despresou o avi-

so». Miguel de Vasconcelos,

advertido por tantos sinais, fe-

chára egualmente os olhos, e

,calava-se, _aguardando as or-

¡dens de Madrid. Nem lh'os

'pôde abrir a descortez-ia acin-

tosa, Com que D. Antonio Mas-

carenhas, *encontrando-o no

claustro de S. Francisco de

Xabregas, passara por ele sem

'Era contra um 8°V°m° lhe tirar o Chapeu.

constituido, firmado por ses-

senta anos 'de eiris'tencia, sera

vidó ,por hómens praticas e

dedicados, e _senhor das uni-

cãs 'forças organisadas de mar

e terra, que pOuco mais de

quarenta ñdalgos, seguidos tal-

vez de menos de duzentOs

creados, servos eclientes, e de

alguns amigos, iam levantar a

voz, propondo-se substituir a

dinastia reinante e poderosa

uma dinastia nova sem alian-

ças e sem raizes, e fundada

unicamente na legitimidade do

direito. Mesmo a distancia de

mais de dois seculos, compa-

rando o arrojo do cometimen-

to com as probabilidades mais

do que incertas do exito, não

podemos deixar de repetir com

D. João da Costa, que só de

um milagre deviam esperar a

vitoria Os corações intrepidOs,

que arremessaram a luva as-

sim descobertos ao maior po-

tentado da Europa.

A vigília daquela noite ha-

via de sêr, e foi na verdade

anciosa. Pendiam de poucas

'O 'dia t“.° de 'dezembro

?amanheceu puro e alegre. To-

mando por feliz augurio a se-

l*renidad'e do ceu, os conjura-

'dos notaram que mesmo a

egreja parecia querer anima-

los, repetindo as palavras do

apostolo S. Paulo aos roma-

nos, palavras que encerravam

no sentir dos crentes o miste-

rio da promessa divina. Cami-

-nhavamdde partes diversas e

'de logares mais ou menos dis-

tautes; era preciso juntar gen-

te de bairros diferentes, avisar

uns e disfarçar a saida de ou-

tros; e apesar disso e da varie-

dade dos relogios meia hora

antes ocupavam todos os seus

postos, e chegavam tão desas-

sombrados, que João Pinto

perguntando-lhe um dos da

sua companhia «aonde iami'»

respondeu sorrindo: .Não se

altere. Chegamos ali abaixo á

sala real, e é um instante em-

quanto tirâmos um rei e pô-

mos outro».

(Prosegue) 4
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Boas novas

De Palma, Africa, rece- l

bemos ontem o seguinte te- '

legrama, que nos é extrema-

mente grato, reproduzir:

«Palmav-Nlassa, em 24, ás

16- Via Cabo-Campeão-Avelro

Hernani,-Aeacio, Rebocho,

Fernão, Natalino, Estudante, En-

carnação, Rocha, bons.›

São os briosos sargentos

que daqui foram cum o 24

de infantaria para a Africa

nas recentes expedições, e

que por intermedio do Cam-

peão comunicam a suas fa-

Estas milias encontrarem-se bem.

uni r

 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados "UBI-'MW

+

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos
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2.' 'série

llrtlrias iss 'tristes lt llltirs, mas 'reino íe-'fóra dele, vendeu-se

m 'Ill 1793 puiiirnt e :trinta It¡-

itnia ml its triunfar, Constantine

Butiliu lis Lllill'lh Latin. (lirmnrits

dt Itttrttun ”muitu, T. 5.°)

No reino de Portugal po-

demos conjeturar, que já ha-

viam marinhas no seculo de-

Muito o estimamos, feli- amo¡ porque da geografia de

nova.

Reuniram, como dissera-

mos, no sabado passado, na

sala do Centro republicano

democratico, as comissões e

individualidades politicas de-

mocraticas do distrito, com-

parecendo elevado numero e

fazendo-se alguns membros

de fóra representar.

Presidiu o sr. dr. Samuel

Maia, secretariado pelo sr.

dr. Adriano de Amorim, to-

mando aquele em primeiro

logar a palavra para expôr o

assunto da convocação, fa-

lando depois outros oradores,

entre os quais os srs. dr. Eu-

gio Ribeiro, digno chefe do

distrito, drs. Ferraz Chaves e

Marques da Costa, deputa-

dos pelos dois círculos io-

cais e outros.

Versaram-se assuntos de

importancia, e, com a plena

 

ficou assente que a Comis-

proximamente a Lisboa ex-

pôr de viva voz ao Diretorio

a necessidade de olhar com

olhos de vêr pelas coisas que

politicamente interessam ao

partido e ao distrito.

Da reunião ficou boa im-

pressão nos assistes, afirman-

do-se ali a coesão e o mais

perfeito espirito partidario do

grande agrupamento politico

que é o 'Partido-republicano-

portuguez. '

Antonio ll. iiirle iiln
advogado

Mudou o seu escritorio para a rua

Direita, n.° 77, l.° andar, á esquina da

antiga rua de Jesus, onde pôde ser

procurado desde as il horas ás 4 de

tarde (TC horas).

Corpos administrativos

O Diario-do-govemo pu-

blicou ante-ontem a lei pro-

rogando o mandato dos cor-

pos administrativos, ha dias

aprovado no parlamento. E'

do teor seguinte:

Artigo l.° São prorogadas as

funções e atribuições dos atuais

corpos administrativos até que

tomem posse outros devidamente

eleitos.

§ unico. As eleições far-se_-

hão a tempo de poderem os no-

vos eleitos tomar posse até 1 de

  

_ julho de 1917.

Art. 2.° Fica revogada ale-

gisiação em contrario.

 

citando os interessados e Uma consta que a condessa

congratulando-noscomaboa Mumadona doára então ao

mosteiro de Guimarães, que

ela fundára, as suas marinhas

de Aveiro; e do testamento

da mesma (se é verdadeiro)

datado no ano de 959se con_-

clue, que já neste tempo ha-

viam marinhas em Portugal,

e é muito provavel que fos-

sem em Aveiro, ou Figueira,

E sem duvida que estas

marinhas já existiam no rei-

nado dos primeiros reis des-

ta monarquia; e é de crer

que elas produzissem quasi

todo o sal que Se consumia

nas tres províncias do norte,

muito principalmente depois

que acabaram as marinhas

que havia nas margens dos

rios Douro, Leça e Ave. E de

varios artigos de Côrtes, pro-

visões e cartas regias, que se

acham no cartorio da cama-

ra do Porto, consta que nes-

tes tempos entrava nesta ci-

dade uma grande quantida-

de sal das marinhas de Avei-

ro, e daqui era exportado pa-

ra as províncias do Minho e

adesão de toda a assembleia, Traz-os-montes (1).

No reinado do senhor rei

São distritah aCOmmehada D. Afonso lV as marinhas de

dos deputados da região, Vá Aveiro produziam sal em tan-

ta quantidade, que apezar da

extração, que tinha para o

 

(t) Um capitulo especial

do concelho do Porto das cór-

tes, que houveram em Coim-

bra no ano de r 376, no rei-

nado do senhor rei D. João l,

era, para que se obtivesse o

previlegio de não pagar dizi-

ma do sal 'que exportasse de

Aveiro aquele que mostrasse

ter importado para o Porto

egual valor em panos, ou ou-

tras fazendas de fóra, o que já

antigamente fóra concedido.

Com data de 8 de abril do di-

to ano. Liv. A. da camara do

Porto, 14.

Nas côrtes de Lisboa de

i7 de março do ano de 1389,

houve um capitulo especial do

concelho do Porto para João

Rodrigues Pereira e seu almo-

xarife em Aveir0,não levar di-

zima do sal, que aí carrega-

vam os navios do Porto, se-

gundo um antigo previlegio

da mesma cidade. _

Daqui se conclue que nes-

tes tempos entrava na cidade

do Porto o sal de Aveiro em

grande quantidade; e tambem

destes capitulos, e doutros,

que adeante veremos, pode-

mos conjeturar, que já nos

principios desta monarquia ha-í

via muitas mariss em Aveiro.

por um preço tão modico,

que um moio valia quarenta

e até cincoenta reis (2). Tal-

vez por esta causa em Avei-

ro se fez uma postura, :para

que sómente se fizesse sal

nos meZes de julho eagosto,

a qual foi cofirmada pelo se-

nhor D. Afonso IV, e depois

nas côrtes de Elvas no ano

de 1361, no artigo 54 roga-

ram os de Aveiro .ao senhor

rei D. Pedro l, que revogas-

se a dita postura, e que cada

um fizesse livramento o sal

que podesse, ao que el-rei

prometeu deferir infOrman'do-

 

RA “MEN“

de não sefazerern muitas ma-

rinhas, e reparado 'outras (4).

As marinhas_ de Aveiro

(5) acham-se atualmente na

maior decadencia, que é pos-

sivel; porque havendo anti-

gamente mais de quinhentas,

hoje apenas chegam a cento

e sessenta e oito, como se

me confiou do registo da al-

fandega da dita cidade; e des-

de o tempo que se entupiu

a _barra Velha, tem crescido

progressivamente a decaden-

cia das ditas marinhas, e mui-

to mais com a abertura da-

queia, que inutilmente se fez.

O estado atual da barra

se da causa porque se fez a dificulta muito a entrada de

postura (3).

Estas marinhas, como to-I

tas as mais, estavam em de-¡

cadencia no reinado do se-Í a a a __
Gsi tempo_ pela pouca estabilida-

povos nas cortes de Santa-1de da barra' Por em ca““

zeram que a imposição pos-l

ta pelo senhor rei D. João I, 1

' costa, e parte é tambem ex..

nhor D. Duarte; porque

seu pai, tinha sido a causa

 

(a) No ano de 1363 a t4

d..- março foi feita a taxa do

Mosteiro de Pedroso, por or-

dem do senhor rei D. Pedro

l, e pelo corregedor d'AIem

Douro, e se arbitraram para

dois motos de sal cinco libras

(400 reis). Cartor. dafarenda

da universidade.

(3) «Item, ao que dizem no

artigo 54, que bem sabiamõs

como o fruto sal ecompridou-

ro, e necessario aos do nosso

senhorio; porque por el recu- l

diam aos da nossa terra mui-

tos mantimentos e a nós mui-

to prol, e a muitos de muitas

partes de fóra dos nossos re-

gnos, quando hi ha avonda-

mento del, carregam naves, e

outros navios pera outras ter-

ras, de que noos tiramos gran-

des dizimas, e os d'A'veiro

considerando mais a sa-prol-

previda que lhes valesse mais

o sal por pouco que fizesse,

que o avortdamento, que o

poderia haver nem a prol, que

se nos seguia das dizimas, e

posserom antes soi postura,

que o não fizessem se não em

no julho e no agosto, e foi-lhes

confirmada por nosso padre,

d'aqual se seguem muitos da-

mnos aos da nessa terra; por

que o milheiro, que soya de

valer quatro ou cinco libras

(8o ou too reis) val ora trinta

e cinco libras (700 reis) e não

se faz ora dizima do sal, que

soya de fazer antes da dita

postura; e que fosse nossa

mercê, que mandassemos que

quebrassem a dita postura, e

que livremente fizesse cada

um o sal que podesse fazer..

A este artigo respondemos que

nós saberiamos a ração que os

moveu a fazer tal postura, e

ollzaremos o que mais nosso ser-

    

  

    

   

   
   

   

  

   

vasos maiores no rio de Avei-

ro, e aqueles que entram, que

apenas são alguns hiates,

precisam demoraráse muito

sumo se não o pouco que

lhe dão as pescarias dessa

portado para alguns logares

visirthos, porem em pequena

quantidade; e sómente aque-

le, que pódem aCarretar os

almocreves.

Como a barra de Aveiro

cada vez é mais reduzida a

peior estado, diminue tanto a

extração do sai, que vão ti-

cando todos os anos muitas

marinhas por cultivar, e des-

te modo cresce a sua deca-

dencia. e com ela a miseria

dos habitantes de Aveiro, e

não _hanvendo alguma pro-

videncia publica acabarão de

todo, como aconteceu ás que

em outro tempo houveram.

nas margens dos rios Douro,

¡Leça 'e Ave.

As sobreditas marinhas,

:suposto .sejam as de maior

ftrabalho deste reino, comtu-

do o seu picante anual é

'menor do que nas - outras. E

semerrbimuito sensivei, e por

:um “calculo formado pelos

 

¡Outro sim bem sabe

vossa mercê como por el-rei

vosso .padre foi posta a impo-

sição do sal, com grande per-

da da terra, e que se deixa fa-

zer, 'e reparar muitas mari-

nhas, e isto é por quanto mui-

tas vezes acontece, que o sal

val a trinta e quarenta reis o

moio, e tirada a dita imposi-

ção, e carreto do dito sal não

fica ao dono dele de um moio

sete reis, ou pouco mais, e po..

rem vos pedem, senhor por

mercê, que a dita imposição

não haja hy por aazo do que

dito é, e por esta guisa se cor..

regiram as marinhas, que ja.

zem em mortorio, e se farão

outras muitas, que será honra,

e proveito da terra.›-Górte.r

de Santarem de :434. Cap. rn.

(5) Cada marinha compõe-

se de trinta meios de baixo,

viço, em prol da nossa terra.- que são aqueles 'reservatorios

Côrtes @Elvas do ano de tâõr,j aonde_ cristalisa o sal.



     

mais praticas e inteligentes

marnoteiros, cada meio de-

baixo produz anualmente um

conto (ô) de sal, e por con-

sequencia cada marinha trin-

ta contos, e todas cinco mil

trezentos e quarenta, Ou

267:000 rasas.

Com o produto anual das

mariniias paganL-se as des-

pezas que elast'iazem; por

que cada marroteiro, que se

ocupa desde o principio de

maio até ao iim de setembro

na manipulação do sale pre-

paração da marinha, recebe

em paga do seu trabalho me-

tade do sal que ela produz,

e o proprietario lhe dá mais'

alguns alqueires de milho,

que ordinariamente são vm-

te, variando esta quantidade

segundo o estado e circuns-

tancias da marinha.

(6) U como compõe-se de

cincoenta rasas, e só em Ave.-

ro se mede o sal por contos.

lllllllll lllllililll

Lisboa. l.

Parece que a comissão de

abastecimentos tenciona propor

ao governo a adopção de medi-

das economiaas e repressivas,

que se lhe afiguram salvadoras,

surgindo, entre outras, como se-

jam as do encerramento! dos es-

tabelecimentos e casas de espe-

taculos as 23 horas, quintuplioa-

ção dos direitos pautais_ 'sobre

artigos de luxo, artigos super-

fiuos, joias, fantasias, licôrestetc.,

redução da iluminação publica e

casas

o consumo de tudo quanto e'

  

  

    
   

    

  

   

   

 

   

  

    

  

 

, manid'ade. Não

particulares, cerceamento v

dos _que custam 80; capas de

100, etc., etc., etc.ll E teem con-

sumo! E teem gasto! Eteem apli-

cação! _'Brada aos Ceus, mas e

assim.

Bem faz a comissão de abas-

tecimento propondo a supressao

de tudo iaso. Melhor fará o go-

verno decretando-o. Mas o que

a comissão não' calcula sao os

transtornos que a vida e á saude

publica acarreta a tal alteraçao

da hora. A's 8 da manhã,presen-

temente, é noite. Ora vão lá fa-

zer erguer, no pino do inverno,

o infeliz operario ás 5 para estar

no trabalho as 6! E' um dispara-

te. E' um sacrifício inutil,porque

o que se poupa á noite como

encerramento mais cêdo, se dis-

pende de manhã com o começo

do trabalho 'mais cêdo tambem.

lsso póde admitir-se no verao.

Noinverno chega a ser deshu-

mano.

A que horas se levantam ~os

ilustres membros da comissao?

Afs' ll para darem começo aos

seus trabalhos ao meio' dia. Ex-

perimentem uma madrugada des-

tas que pretendem impôr aos que

tiritam de frio tora do conchego

dos cobertores, e ficarão sem

vontade para propor tal deshu-

póde ser, No res_-

tants, 'está bem. Mas lembrem ap

governo a conveniencia de pro¡-

bir e fiscalisar rigorosamente a

exportação dos generos de con-

sumo. Essa faz-se todos os dias, a

todas as horas e por todas as

formas e teitios. Venha de la uma

medida dessas, que é do que

mais se precisa no actual mo-

mento e sobre todas as outras

medidas adotadas. _

4-0- No censelho de minis-

tros, de ontem, apreciou-se o or-

çamento geral do Estado, _que

deve ser apresentado amanha na

camara dos deputados.

Nos centros politicos circula

inteira lili ¡ipiiltiiiitoi

 

   

  

    

   

 

   

    

 

   

FESTAS DE PAMlLlA:

Fazem anos :

Hoje, o sr. Reinaldo de Vilhena

Torres. ' -

Amanhã, a sr.a D. Maria da Con-

ceição Cardote.

Alem, a sr.l condessa de S. Ja-

nuario, e os srs. Julio de Morais Sar-

mento e Antonio Sucena.

Depois, as sr.“ D. Alzira Marques

GOIIIQS,'D. Rita Casimiro de Seabra

Mendes da Costa, D. Créusa Sá, e os

srs. Artur Napoleão Corrêa, josé de

Azevedo Leite e Luiz Pereira Martins.

Eni õ, o sr. Freire Corte-real.

Em 7, os srs. Jose Maria Zagalo,

Domingos Guimarães e Pompeu Au-

gusto dos Santos.

Em 8, as sr." D. Julia da Con.. '

ção l obo Pimenta Seabra, D. Rosa d 2

Rocha Calisto, D. Conceição Maria dos

Anjos, D. Maria da Conceição Viegas

Pereira, D. Maria Emilia da Cunha

Pereira, e os srs. _lose da Conceição

Saraiva, Artur de Campos e Antonio

José Correa dos Santos.

O Deu á luz uma creança _do sexo

masculino a Sr.“ D..Alcide de " Castro

Ruela, esposa do nosso camarada da

Rasdo, sr. dr. Alberto Ruela. Mãe e

filha encontram-se bem. As nossas fe-

licitações.

VISITAS I

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. dr. Jaime Lima, Pedro Paulo de

Melo, padre Antonio dos Santos Pato,

dr. Alberto Tavares, Albuquerque So-

bral, dr. A. Amaral, Antonio Sucena,

José Pereira da Cunha Brandão, Ma-

nuel Maria Amador, Herculano de Oli-

veira_ e dr. Joaquim Rodrigues de Al-

meida.

O Em serviço profissional, velo a

Anadia, de onde já regressou a Vizeu,

o nosso querido amigo e ilustre advo-

gado, sr. dr. José Marques Loureiro.

Q Acompanhado de sua irmã, a

sr.ll D. Olimpia Godinho, esteve em

Aveiro, onde veio em visita a seus

tios, o nosso presado amigo, ilustre

deputado na nação e oficial de estado-

maíor, sr. Vitorino Godinho, que em

breve segue para a França com a mis-

são de oficias de estado-maior do

exercito portngnez.

Boa viagem e muitas felicidades.

O De visita á familia Duarte de

Melo, esteve ein Aveiro o nosso bom

amigo e zeloso funcionario, sr. Luiz

  

   

   

  

 

   

  

o boato de que o conselho se

ocupou da nossa situação mili-

tar em Africa e que o comandan-

te da coluna, sr. general Gil, pe-

diu a sua exoneração e, como

esta não fosse aceita, deu baixa

&inata- - . _

, › qo- Volta a falar-se com m-

sisten'cia' nu'ma proxima recons-

tituição ministerial. Esta dar-se-ia

a fim de que se encerrasse o par-

lamento, devendo este ter a du-

ração eiemera que alguns ele-

mentos politicos vaticinam.

Diz-se tambem que o sr. Fer-

nandes Costa passaria do minis-

terio do fomento para o do tra-

balho.

oo- Correspõ'ndendo a curio-

sidade com que o paiz aguarda

d

reduzido pelo carvão ou com-

Bustivel, a de alteração da hora

legal, ainda ha pouco e tao a

custo restabelecida! ~

Sabe-se que eia já propez_a

requisição das minas decarvao

e outras abandonadas e todo o

nitrato de sodio que entre no Te-

jo, a fim de baratear e acautelar

a cultura agricola e obter vanta-

gens de ordem internacional pe-

la troca de produtos, indo ado-

tar medidas energicas repreSSi-

vas, aliás iacultadas pela lei, con-

tra as cirigencias dos preços das

grandes companhias, principal-

mente das fabricadoras e vende-

doras de generos alimentícios.

Mais se acrescenta que a co-

missão trata neste momento da

 

de Meireles, acompanhado de sua es-

posa. Suas ex.as retiraram hoje para a

sua casa das Caldas.

O Esteve tambem em Aveiro, dan-

do-nos o prazer da sua visita, o sr.

joaquim da Silva Lico, bemquisto pro-

prietario em Muge.

0 Tambem aqui estiveram ha días

os nossos amigos, srs. dr. Pedro Cha-

ves, dr. Antonio Sobreira, dr, Samuel

Maia e dr. Pinto da Rocha.

O De visita aos srs. Agostinho de

Sousa, digno proiessor do liceu, e ao

nosso director, estiveram na 2.a feira

ultima em Aveiro os nioços academi-

cos, considerados alunos do 4.° e 5.°

anos de direito, srs. drs. Redolfo Co-

laço, Francisco Tolo da Gama, joa-

quini.Aires Buraca c Xavier Monte da

Silva, que á noite retiraram, no rapido,

para Coimbra.

O Em seryi_ _o esteve aqui tambem

o sr. José Joaquim 'Marques Vilar, in-

teligente funcionario da alfandega do

Porto.

questão dos transportes mariti-

mos, procurando facilitar a im-

portação de cereais e outros ge-

neros do estrangeiro e das nos-

sas colonias.
.

Está tudo muito bem. Em

França as senhoras pozerarn 'de

lado, absolutamente, todoequal-

quer artigo de luxo. Baniram-o

completamente,uzando todas uma

especie de uniforme, que lhes fi-

ca a primôr, de fazenda barata,

com reduzidos enfeites, qbe as

torna graciosissimas e que influe

sobremodo na economia caseira. ,

Eis uma resolução que a mulher

ortugueza devia adotar tambem.

cem-se ai, pelas vitrines e mon-

tras da capital cliapeus de senho-

ras que custam a tabulosa quan-

   

  

  

 

     

  

  

  

as propostas de finanças, a_ repor-

tagem não larga o ministerio; mas

as informações falham por aii e

então circulam os mais contradi-

torios boatos. ›

E', porem, certo que uma das

propostas remodelara os serv¡-

ços do registo civil, tornando-os

mais baratos. A compensação se- os QUE pARTEM¡

rá dada Pelo entendimento dãs, Com suas interessaiiteã filhast, sle-

' ' ' ' e uiu ho'e ara a sua casa a ca l a a

,50- ::na D. lEiriilia da Cunha Pereiprn de

bretaxa. Jota.

trez mezes, foram hospedes de sua

sem Pleno"“ mãe e avo, a sr.“ D. Matta Emilia da

TODOS OS dias se “em lWire-cel' Cunha Pereira. _

novos especificos para a pele, são o Seguiu para Lisboa, a tim de

quasi todos falsos. Só o Creme Simon embarcar com us oficiais do estado-

dá côr e beleza naturais. E' Yelldídii h-'l l maior que niarcliain ein breve para íl

50 anos em '(0110 0 Wii/@3750 apesar das i' França, o alferes, do 24, sr. Armando

CONÍTRÍÉÇÕCS- O Pó de a”” 1 ° Sabão : Larcher, da secção de oticiais telegra-

Q De visita a sua presada filha 'e

genro, seguiu na 4.“ feira para Morei-

ra da Maia a sr.a D. Roselina de Aze-

vedo.

Os QUE CHEGAM:

Fixou residencia ein Aveiro o oli-

cial da marinha mercarue, sr. hancrs-

co dos Santos Le.

 

nosso chorado

de Vilhena. y n

Suas ex“, que aqui estiveram

camarada, Fernando

 

Vilhena, viuva do extinto jornalista,¡

tia de 50 escudos e mais; botas

pelas quais se pedem 20; vesti-

  

 

   

   

    

  

  

do Creme-Grande marca franceza.

  

_astQEsmidormiam, ele saía do seu es-

(259)_ t conderijo e passavamos am-

PBlllllll materno

bos a noite conversando sen-

DlClMA QUARTA PARTE

tados ao fogão.

mnuçno ne 6083 EMO

«Pedro repetia-me

ll illllilililll materno

pre:

VI

c--Estou á espera de uma

carta, e logo quea receba vêr-

Onde o emigrado conta parte

da. eua historia.

me-hei obrigado a abando-

Vl

SCUF

nar-te.

.Eu, temendo que aquela

carta fosse mensageira de no-

vas desgraças, rogava a Deus

 

tação de Pedro.

.Como Pedro me mani- VII

testou desejos de que ninguem,

absolutamente ninguem, sou-

beSSe que ele estava em mi-

nha casa, preparei para ele um

quarto no andar terreo e só

separado do meu por um ta-

bique. _

' «Ali esteve oito dias.

.Eu levava-lhe o alimen-

to, e, a noite, quando_ todos'

«Uma manhã vi chegar o

tir um estremecimento geral.

de' Pedro e enti eguei- lh'a.

c-Louvado seja_ Deus!
› _Ma

Simon completam os efeitos higienicos_

lçedn, Sifglill'cl

carteiro. Bastou a presença Podem garupme_ Cuida do

hoinem para eu Séri- [1.¡§,Sl) “MEU L' Vlgçj 533;;gajh¡

 

' fistas.

Boa viagem e muitas felicidades.

w

murmurou ele, rasgando o so.-

brescrito precipitadamente.

«Notei que o rosto de teu

pai se reanimava á medida

que ia lendo a carta.

c-Angela, chegou o mo-

mento! Esta noite devo partir,

disse teu pai quando concluiu

a leitura.

O Relirou de Fermelã para _Bena-

vente, nude é bemquisto comerciante,

o sr. josé Rodrigues Neves.

O Seguiu para a Azambuja o sl'.

Antonio Rodrigues de Sousa.

. Ô Corn sua familia partiu para a

Figueira o sr. Armando de Sousa An-

drade, digno escrivão do l.° oficio
naquela comarca.

DOENTES i

n Tem estado doente, no Porto, a

sr. D. Lucrana Guimarães Vilar, pre-

snda sobrinha do nosso velho almigO e

1colega dos Sucessos, sr. Marques Vi-

ar.

O_ Passa agora melhor dos seus

padecuuentos a sr.'*l l). lreue Umbelina

Ferraz Chaves, cstremosa mãe do nos-

so ilustre amigo, sr. dr. Pedro Chaves_

    

Mou¡ .ento local

.Anotações do passado (1915) -

Dia 2 de dezembro. _Resolve-se

realisar 2.“ recua, com os Amo-

res-no-campa, por virtude dos

numerosos pedidos'de assisten-

cia,sendo a casa logo quasi toda

tomada por preços altos.

Dia 3.-Alteiarn ainda mais

do qlue já estavam os preços do

baca hau, dos ovos', das batatas

e até os do vinho.

Dia 4.- _Chuvas torrencíais,

que chegam a _ intercetar a pas-

sagem em algumas ruas ponde-

nciencia de escoante. ~

Dia 5. - Dia desabrido, de

constantes aguacciros. .

Na rampa da avenida Bento

de Moura escorregam os cavalos

que tiravam um landeau, de

Agueda, fazendo partir um eixo

de este e tombar o veiculo. Os

passageiros ficam levemente fe-

ridos.

Dia 6.-Em frente ao Che-

gado, na ria, afunda-se uma ba-

teira, por efeito do temporal,

morrendo um grumete que a

trauSportava, e 2 velhas dali:

Maria Luiza Belo e sua irmã

Ana Gomes Belo, aquela casada

e esta solteira.

Dia 7.-_Destemido temporal,

que causa inumeros estragos nos

arvorêdos e até nas proprias ha-

bitações.

Do «Mercado Manuel Firmi-

no» é levada uma grande parte

da mazqaise clo vento.

Dia 8.-' 'temporal desabrído,

dando-se na ria varios afunda-

mentos de barcos carregados de

lenha, presos ás amarrações.

Boletim oficial.-Foi nomea-

do pi'ulessm' interino para o li-

ceu central desta cidade, desti-

nado já ao curso complementar

letras, o sr. José Antonio da

bilvn, proiissional de merecimen-

r<l›_ e saber, que folgamos de vêr

a l.

Concerto-No proximo dia g

vamos ter no Teatro-aveirense

um grandioso conserto por um

trio de artistas consagrados: Eti-

510 V. Anedda, Mario Verge e

Vargas Nuíiez.

A seguir publicamos o pro-

grama do concerto, a que por

certo nao deixarão de acorrcr

os amadores da' boa musica:
l.°-Trio em fa, de Godard; 2.“-a)

Balada, de Chopin; b) Clair de Lune, de

Debussy; c) Valsa de concerto, de
i Moskowski. -

_ Solo de ,viana-3.0 Capricho Hun-
¡ gare, de Duukler.

i Solo de violoncello.-4.'-a) Reve-
rie, de Schumnn; b) Eut'acte, c) MO-
'incntnmusrcah de Scltubertli.

l rrlo trra.-5.°-n) Madrigal, de

Anedda, b) tado, de idem; c) Rapsodia
Hungnrn, de Hauser.

a'olo de violino.-6.°-Trio em dó
menor, de Beethoven.

A inscrição acha-se aberta na

«Tabacaria do sr_ Augusto Car-

valho dosReis, aos Arcos.

  

w

volto num capote, saíu .pela

janela, prometendo dar-im

noticias logo quo as circuns-

tancias lh”o permitissem. i

«Eu corri á aleava onde

tu dormias, estreitei-te contra

o peito, e, banhada em lagri-

mas, elevei a Deus uma su-

plica para que velasse pela vi-

a-Pnrtirl Abai'idonai-nos! lda de (eu pa¡_,

murmurei eu triste como e

noite escura.

ff--NÓ'S, os homens, temos;

que ela nunca chegasse; mas altos e ;sagradOs deveres a

cada dia que 19855an Hume““ 'cumpriu 'le-mo pa rte numa

tava o mau humor e a inqtue- cmpre/.u em que url“:sco a vi-

da, bem sei, mas posso tam-

bem alcançar ÍLIJO quanto

aiiibiciouo. Não toutes die-sua-

:lu-nie; a ¡nil'iiifi sorte esta. lun-

:ivnnteg nada

l

1 O menino doente

l

Vli

l

«Tomei a ñcar só, dizia o

manuscrito, com o meu dese-

socego, com as minhas lagri-

mas, com os meus sotrimen-

tos; eras tu a unica consola-

;ao da minha alma.

I (trinta dias decorreram

«Foram (Iniciativa 0:; mqu para mim na mais morta] in_

a Entregou-me uma Curta rogos, sui liças e log-rimas

em cujo sobrescrito vinha o]

meu nome. Entrei no quartolPedro carregou

:Naquela mesma: noite,

ci; Mud-.g :.u-

meme Lili; pai* de ;ll-JUÍJS, vcs»

tiu um traje de aldeão, e, en-

quietação.

li

I «Por lim, recebi uma car-

PEDIDO.-Novamnnto en-

viamos, pelo correio, pa-

ra serem cobrados. recl-

bos de alguns dos nossos

assinantes em débito, a

quem com empenho pedi-

mos que os não deixem

vir- outra vez devolvidos.

0 facto só nos causa ure- d
ves transtornos e despe-

zas, com que ninguem lu-

ora.

Aos do Brazil o Africa.

e principalmente aqueles

a quem por vezes nos te-

mos particularmente dl-

rlgldo, pedimos tambem

mandem saldar os seus

débitos. E' deferoncla que

muito nos penhora e á

qual consignamos o nos-

so reconheclmonto.

Os ovos o o pão.-Desaparece-

ram por' completo do. mercado,

os ovos. Não _.ha ovos d venda

em AVeiro, terido chegado, os

ultimos que se compraram, a

@38 a duzia! '

Mas não os ha por que a cx-_

portação, permitida' atravez de

tudo, os leva daí e de toda -a

parte de onde vinham.

Não _os ha por que deixou de,

haver fiscalisaça'o sobre os a amp.

barcadorcs, se alguma vez sca-

lisação al houve.“ O pão-nem

todo felizmente, por que uma'

parte dele é pequeno, .reduzido,-

mas de_ rasoavel farinha ainda-o

pão diZiamos aparece falsificado,

fazendo um mal terrivel a par-

cela de gesso ue contém. Quem

escreve estas inhas está sendo

vitima do venêno, que ingerir¡

em a'o que ai se vende á tar-

de. _ iscalisação ou repressão

do abuso, quem' ha que a faça?

Tudo vai bem, no melhor

dos mundos possiveis, sem pos-

sivel remedio pelo que se vê.

Se_ o sr. subdelcgado de sau-

de quizesse intervir, mas a valer,

e a policia egualmente quizesse

olhar com olhos de vêr por este

importante ramo da administra-

ção publica, ao menos teriamos'

pão, caro mas bom, e ovos pelo

seu justo valor.

Aomenos isso. . .

Morto polo combolm- No

apeadeiro de Salreu, entre a es-

tação desta cidade e a de Estar-

reja, foi colhido pelo comboio

do Porto, na 2.' feira ultima,

quando pretendia embarcar em

andamento, o soldado de infan-

taria 24, Antonio Fernandes, de

ali, que teve morte instantanea.

O caso consternou a popula-

ção do logar e as testimunhas

que teve.

O soldado tinha ido com li-

cença passar o domingo a casa,

regresriando naquele dia ao quar-

tel.

Dois quadros-José de Pi-

nho, o nabil paisagista nosso

conterraneo que tão apreciavel

numero de quadros tem produ-

zido, acaba de enviar ao Mundo,

com aplicação ao monumento a

França Borges, uma lindamari-

nha 'que nos foi gentilmente mos-

trada, e tem outra em exposi-

ção, nas montras da Elegante, á

rua de Jose' Estevam, adquirida,

pelo nosso amigo, sr. Alberto

Souto. '

Uma e outra são obra de

verdadeiro artista, mas especial-

mente esta, que é a reprodução

tidelissima dum trecho da Costa-

nova, a formosa _estancia balnear

nossa visinha.

vi' ›

«.l

l

\

estradas do distrito? -*-\Foi
adiudicada ao sr. Manuel da Cos-
ta, antigo e habil construtor de
obras publicas, a execu ão
trabalhos no lanço de çestrias:
de Bolfiar Castanheira.

+0- For pedida autorisaç'a'o
para se proceder a substituição
e um_ encansmenro na estrada

da_ Feira, para a estação do ca-
minho de ferro da mesma 'loca-
lidade.

As avos.-Na vísinha fre -
zia dá: Aradas foi apanhada ?irrita
ave e presa, dr'famt* dos -
vrões, do tamanho de 'm pogrii-
bo, que_ trazia numa das pernas
uma _anilh'a de aluminiun com a
seguinte inscrição: Vo el waste.
Rossmeu 0snnan1a,28:3g0-A. R.

A carostla do papel. - A ca-
restia do papel, que veio ,afétar
gravemente a imprensa, atingiu
tqmbem-o _' ado, pois que, o
proprio 301a) -do-govemó se

eixa cweaol'veu, em ñsta" da
abulosa _.cprestia, aumentar o
preço da linha do anuncio e pa-
rece que tambem o da sua assi-
natura. ' '

-. Quando tal se da 'cem a to."
lha oñcial, que fará com erros-
tantes ¡ornars!. . .

_#Ccvados--Estiverem bastan-
te concorridos Os dois mercados
dos 28 e 29, em Aveiro 'e na
Palhaça..

Apareceram magniñcos exem-
plaresrde porcos Cevados, cuia
carne regulou, por 'arrOba, ao
preço de SmSO e õnoo.

_ A atiuencia de mercadores

for grande.

Autonomia. -Vai ser dada
autonomia aos postos agrarios
da'Bairrada e de Vizeu.

Sessão patriotica- Decorreu
corn_ brilhantismo a sessão a-

triotica, realisada ontem na s s-

cola distrital de habilitação». Dela
daremos noticia circunstanciada

rio proximo numero.

Ainda o "'Dosortas, .- A esar
do frio já bastante ilitensop que
se tem feito'x sentir, mormente de

tarde, ainda em todos estes dias

se _tem feito grande romaria de
Visitantes ao Descrtas, eucalha-
do, como contamos, ao sul da

Costa-porra. As visitas a'bordo
tem sido permitidas, valendo a

pena -ir vêr o barco, que não

tem, realmente, pouco que› vêr.

A tt'ipulação só ha pouco
abandonou a praia, na sua maior
parte, regressando a Lisboa, mas

ainda aii se encontram marinhei-

ros, que prenoitam nos seus ca-
marotes sem receio de que o
mar, apesar de bastante agitado,

os leve de lá ou lhes faça algu-

ma surpreza intempestiva. A

agua chega-lhe na praia-mar, mas

nao ha marés capazes de mover

o monstro, qirie parece jazer, se-
pultado sli. a esperanças de o

pôr ainda a nado, mas só nas

marés vivas' de março e com o

auxilio de poderosas maquinas

que de fóra possam arrastal-o.

O Ocabo de mar sr. Jeremias
Vicente Ferreira, que tem o

maior quinhâo na salvação dos

naufragos,pois só pelo seu esforço

c do pessoal, gado e material da

companha de que é socio pode-

ria assegurar-se o salvamento

em tais condições, continua pres-

tando aquela gente socorros di-

gnos de espeCial menção e que

em merecem da consideração

publica, .

_ O barco foi já vtstoriado oli-

cialmente e parece que o seu

estado é bom. Espera-'sc porque

ta, que me deu imensa ale-

gria.

c-ESÍOU em caminho, di-

zia-me teu ' na carta, da

realisação de todos os meus

sonhos; 'crê-me, Angela, um

homem, como eu, não teme a

morte, um militar, que aos

vinte e seis anos, tem já o pos-

to de comandante e está ás

ordens dum ministro da guer-

ra, deve pensar em cingir um

dia a banda de general.

«Não vou vêr-te, porque

parto amanhã mesmo para

França em comissão do go-

verno; mas amo-te mais do

que nunca e penso sempre no

nosso querido Daniel.

IlI

«De Paris tornei a receber

outra carta de teu pai, e nes-

ta, como em todas as outras,

não faltavam juramentos e

protestos de amor, nem espe-

ranças de afecto e carinho pa-

ra ti.

«Bem longe estava eu, meu

filho, de 'suspeitar a verdadei-

ra causa de todos os obstacu-

los, porque dava credito ás

palavras de teu pai e conside-

rava tão poderosas as razões

que ele me dava, que por na-

da no mundo lhe desobedece-

ria.

IV

:Durante dois anos, teu

pai veiu vêr-me tres vezes, e

eu pedia-lhe sempre que me

levasse comsigo para Madrid,

e ele respondia-me com estas

palavras, cujo valor eu não

compreendia então:

c--Querida Angela, tu és

excessivamente boa e simples

para viveres na côrte. Toda

a nossa ambição deve limitar-

se a _assegurar o futuro de nos-

so filho.

(Continua)



    

Procura alargar dia a dia a sua

esfera de acção, interessando na

Juri comercla|.- No tribunal sua obra o maior numero possi-

dcsts comarca procedeu~se ulti-› vel de pessoas, levando a sua in-

mamenre á eleição das duas pau-I ilucnciaa toda a .arte onde ela

tas paraiurados comerciais quelpode" ser util e ecunda. E' em

hão de servir no proximo futuro obediencia a este criterio que a

ano, ficando assim constituídas: «Propaganda de Portugal» tem

I." pauta-Domingos Perei- procurado constantemente multi-l

ra Gmmarãcs, Domingos José plicaras suas delegações, por san

dos Santos Leite, José Gamelas, bcr que elas, nas terras onde sc'

Livio da Silva Salgueiro, Artur instalarem, constituirão nucleos

da Rocha Trindade, Manuel Ma_ apreciabilissimos de progresso

ria Moreira, Albano da Costa local e serão a demonstração

Pereira, Manuel Lopes da Silva pratica da proficuidade de agre-

Guimarães, Francisco Migueis miações como a uPropaganda»,

Picado, Francisco Pinto de Al- que desinteressadamente procu-

meida, Domingos Martins Vila- ram ser uteis ao seu paiz, tra-

ça, Manuel Barreiros de Macê- balhando pelo seu progresso. pe-

do, Antero de Almeida, João la sua civilisação, pela sua cul-

Vieira da Cunha, José Augusto tura, cada vez maiores e mais

Ferreira, Joa uim Ferreira Fe- evidentes.

lix, Antonio ilar, Francisco An- Este ano, por exemplo, o es-

tonio Meireles, Bernardo Sousa forço da «Propagandas tem sido

Torres, Antonio da Cunha Coe- coroado do melhor exito. Seria

lho e João Pereira Campos. fastidioso enumerar tudo o que

2.“ pauta. - Joaquim Dias se. tem feito, mas é, sem duvidi,

Abrantes, João Pinto de Miran» uril apontar os feitos mais sa-

da, Francisco Casimiro da Silva, lientes, que ñcam caraterisando

Albino Pinto de Miranda, Jose a seção da (Propagandm, por-

da Fonseca Prat, Ricardo Perei- que deles, com certeza, bastan-

ra Campos, Francisco Ventura, tes, beneficios devem resultar.

Jaime da Cunha Coelho, Anto- Inaugurou-se, por exemplo, a

nio Henrique Maximo Junior, delegação das Caldas da Rainha,

Antonio da Maia, Manuel Rodri- a qual ficou contando com o

gues da Paula Graça, João Cam- concurso das pessoas mais gra-

pos da Silva Salgueiro, Antonio das dessa excelente estaçao _ ter-

Alves Videira, Antonio Maria mal, _cujas belezas naturais e

Ferreira, Pompeu da Costa Pe- magniñcas condições para o tu-

reira, João José da Trindade, rismo muito convem conhecer.

Alfredo Osorio. Domin os João Na mesma vila, centro dumarc-

dos Reis Junior, Eduar o Pinho gião previlegiada, onde o clima

das Neves e Carlos Migueis Pi- é suave, mesmo no pino do in-

cado.
verno, a .Propagandas, de acor-

0 novo horario das linhas
do com o director do Observa-

tomas-O horario de inverno tono D- LUIZ, Pira ¡ainme CS-

nas linhas ferreas do norte e les-
tabelecer um posto meteorologi-

te, oeste e Beira-baixa e sem.
eo, que muito contribuirá para a

ramais, começa a ngm-a¡- de 5 vulgarisaçao das Caldas da Rai-

do corrente. E', com pequenas
nha como estação climaterica

alterações, egual ao extstente, o das mals bem dowdas dc POI'-

que descontente e com rasao
tugal. A' delegação das Caldas,

muita gente boa.
seguiu-se a de Amarante, inau-

Os comboios de longo curso Safada ha OUCO ainda. tambem

são mantidos tanto as partidas
sob os me hores auspícios e pa-

como ás chegadas. O n.' 3, “'Oçlnadê PFla_ 01°th gem? des_-

omnibus, de todas as classes, 5“ Vila hndlsslma! das mais Pl'

parte do Rocio ás ,to e chega
toresCas que possuimos. A dois

a S. Bento, ás ao, 7. Os passa-
passos do Marão, banhada por

geiros destinados aos apeadeiros dm? “05, Situada "uma regiao

situados alem de Aveiro passam Chem de encantos. Amarante

nesta estação ao combate n.°
bem merecia um organismo que

|5i7. Este comboio tem carrua-
a vulgarisasse e tomasse conhe-

g/cns diretas das 3 classes para
cida. E' isso o que vai fazer a

alencia de Alcantara, as quais delcgaçao da 'Propaganda de

no Entroncamento passam ao Portugah que ali acaba de esta-

comboio n.° 103.
belecer-se.

O comboio si, rapido, parte Alem destas, outras delega-

do, Rocio ás 8,25 e chega ao
ções se fundarão ainda em bre-

Porto, ás 14.16, dando ate' liga-
ve, como 'por exemplo as de

- - " ' Vila-vi osa Niza e

oês para Braga, Viana, Vigo, “RUI AV'Z! ç 1

ilaoreal e Tua. Tem vagon res-
Albufeira, estando muito adean

taurantc e os lugares são limita-
tadas as negociações que foi pre-

dos. Nas estações de Setil, Paial- as: e"“lbdar Para dse lê!“ d“:

vo e Mogofoies, tolera-se o em- Ca ° mf“s essa gn”: :Pêlo 'ã :ml:

barque e desembarque de passa. ãxpansão em qhed P P à¡ 10

geiros e na Granja, com a con- Oa'uan [3512233 2 :s'tá (alemão

dição das bagagens segmrem das ea? -Êenãñcio do paiz a CHOW_

esta ões de rocedenCia pelo v . *

comboio imedisiio ue tenha car- ganda' merece bem °5 “spams

ruagens das tres c asses. Neste
e as simpatias de todos.

comboio não se' admitem çntre Pela ImPrensa-“0 .Íomal de

Espinho e as estações ate ao
Anadia publicou ultimamente um

Porto, inclusivé, passageiros pro-
numero de consagração á me-

» ' ' 're tor e

cedentes duma destas estaçoes, 'n°113 do 3°“ am'go dl c

para qualquer das outras.
proprietario, sr. J. Tavares,

O comboio 9 mino de todas que f0i tambem um dignissnno

Q l

as classes, parte ás 19,¡0 e che-
funcionario administrativo e'um

ga ao Porto no dia seguinte as
exemplar chefe de familia.

. ,, O numero insere brilhante

9,49. Os passageiros de 3. clas-

se que se destinem as estaçoes

da

colaboração, e a homenagem é

. . absolutamente mereCida.

mha do norte até á Pamdpi-

ihosa, da Fi ueira da Foz e as
Contra a debilidade. -- Reco-

. - . mendamos aos nossos leitores o

unhas de leste' L0?“ e Bem' Vinho nutritivode carne›e acFa-

alta, deverao segurr por este

comboio e, não pelo n.° i5.
rinha peitoral ferrugiuosane contra

No expresso de Lisboa ao
a tosse o «XarOpelpeitoral Jamos»,

Entroncamento e omnibus até
da Farmacia de edro Frim: õt

,_ .

ao Porto,é limitado o serviço de c' R“ de Belcmv [47) 13 03

passageiros e bagagens e Clparte

do Rocio ás 21,25 chegan o ao

XI
Porto ás 7 57 do dia seguinte a

S. Bento. Ô transporte de pas-

sageiros é sem restrição de des-

tinos em 1.' e 2.' classes. Em

3.' transporta sómente passa-

geiros que se destinem ás esta-

ções aléin da Pampilhosa e ás

das linhas do Douro e além.

Propaganda do Portugal e a

sua Ohm-«Absolutament
e consv

cia, do seu dever, compeuetrada í. _ l À 1 .y

de que da sua acção depende, A5 ¡Sl-“3° qJe “17110 VNC

principalmente, a vulgarisação do imperadorteutonico mos-

ÚO P311» mm? Cá dem“) COmoitram-mo de bigodes altanc1r05

“0 estrangumi @na d° quad flo como bayonetas ameaçadoras

::mreãfãêãcigfüàsãgãã alí:: :E e promtas a abrirem brecha

cance, a (Propaganda de Portu- n? abObada Cel951% nada _me

gal» não descurou sind-.innem dizendo da cor dos seus frisa-

P°¡' um instante, a SU? missão dos cabelos, ao contrario doa

eminentemente patriotica, em- deste meu permaquue São de

um louro-russo e recurvos co-pregando para a levar a cabo

mo caracolinhos de meninatodos os elementos ao _seu al-

cance, e pondo ao serVIço das

' espinafrada que procura galan

comquem derrice e os em-
suas iniciativas a maior boa von-

tade, a maior persmtencia, nao

desmerecendo nerp por um mo- pasta sobre Os fachadas em

memo na ”amp“m qm“ cmi” frente do pavilhão aCUstiCU,

tou, ao fundar-se, em fator Liu r ç_ J

ou na testa onde o velo scoo-

desenvolvimento do turismo por-

rias grandes marés de março

possa safar-se, e oxalá.

 

   

        

    

   

                                      

    

   

       

   

 

Tem seu quê de aspecto

kaiseriano. Arcaboiço forte en-

volto em felpudo sobretudo de

boa e cara fazenda, o busto

quasi se inclina para traz co-

ino a forçar a sua pose admi-

nisiractiva.

tuguez. Assim a «Propaganda» so e fino faz o risco que dei- mais conhecidos tipos popula-

OS que SC querem consarvar

  

   

   

    

 

  
  

  

  

     

  

        

   

  

   

  

      

   

  

    

  

  

elevado a mais altos cargos se,

xa ver o branco da caixa cra-

neana.

E'um dos felizes mortaes a

qUCln a sorte sorri sem se em-

portar que a miseria leve á

pratica de qualquer má ação

impolutos neste mare-magnum

desencadeado por sobre a ter-

ra qu: é'ooa mas que tem ha-

bitantes maus.

Parece sobrio de palavras

e gestos; meticuloso nos seus

variados mesteres, andando

com passo regular' e cadencia-

do, agasalhando cuidadoso as

mãos nos fundos bolsos do fel-

pudo par-dessas que o resguar-

da dos frios e ventos da in-

vernosa quadra.

Hemos de vel-o, talvez,

como disse o poeta, lhe não

altar o engenho e arte.

XII

Foi um moço perfeito no

seu tenpo. -

Hoje, velho, alquebrado,

ainda conserva uns traços do

que, amando a Arte, por ela

se interessando, e desejando

sempre de ver os magazines

onde se patenteiam as obras

dos mestres e a dos que para

a gloria se preparam.

Professor distinto; quan-

tos tinham a honra de se san-

tarem ás mesas que ele per-

corria, observando os traços e

os contornos ou arabescos que

então se iau tracejando nopa-

pel quadriculado, ou no papel

branco, não só o respeitavam

como mestre, mas tambem co-

mo amigo, pois que a todos

tratava e atendia com a mes-

ma bonhomia, tendo sempre

um dicto chistoso ao apropo-

sito de qualquer cousa.

Ainda hoje, quando vem a

talhe de foice qualquer caso

que tenha historia, se tem a

luneta cavalgada sobre o nariz,

tira-a e conta logo uma piada.

Aqui ha anos foi-lhe feita

uma grande e carinhosa ma-

nifestação de apreço, e artigos'

elogiosos numa defunta gazeta

lhe foram atirados como louros

duma victoria ganha pelo sou

saber, pela sua honradez e con-

dudta e pelo seu quebranta-

tamento para a continuação de

tão honrosa missão junto da

rapaziada que muito o estima-

va.

Se não fosse ele e os seus

teriamos por certo ainda hoje

os blocos de marmore e uma

massa uniforme de bronze re-

unidos em agradavel conjun-

cto no melhor largo da cidade,

porque encontrariam logo pela

frente os empatas modernos.

E' que a gente do seu tem-

po era de outra tempera, e a

de hoje. tem muita . . . párra e

não dá uva'sumarenta.

E que Deus o conserve

ainda por muito tempo para o

vermos encostado á sua ben-

gala passeiando a cidade e vi-

sitando os velhos amigos.

. Fernão Pires

_w_-

M

Os mertos

Faleceu ha dias, nesta ci-

dade, o sr. João Evangelista

da Costa Pereira, membro de

uma conSiderada familia da

nossa terra.

PadecimentOs adquiridos

no desempenho das sutis fun-

ções 0 viiimáram, cêdo ainda

porque apenas contava 55

anos.

A todos Os seus, e espe-

cialmente aos srs. Tobias, José,

Albano, Julio e Pompeu da

Costa Pereira, seus irmãos c

sobrinho, o nosso cartão de

pezames.

4o- Ao cabo tambem de

longos anos de pndccimeiitos,

iinou-se ultimamente um dos

 

  
    

   

   

   

 

   

   

         

   

    

 

   

 

  

 

   

   

    

   

  

   

  

     

  

   

  

Serafim Rodrigues

continuo da escola cential da

e honesto. A sua esposa e fi-

sentimentos.

companheiros de então, não v

res de Aveiro: Carlos Moreira,

o Maçarico.

. . l
sendo socorrido pela caridade

publica.

«oo- Após alguns dias de

sofrimento, por virtude duma

congestão que subitamente se

  

Pereira,

   

  

  

  

   

   

   

  

Gloria, desta cidade.

Era um homem prestadio

lhos, e mais familia, os nossos

_

_w-

ii iiilliBl'iilÍlllBlilaçãtl

dos anemiriit

Seus perigos

Quando uma creança se torna

anemica, apresentando-se palida e sem

forças, muitos pais imaginam que bas-

ta superalimentar esse doente estre-

mecido, dar-lhe comida á sobreposse,

para dentro em breve o vêr recuperar

forças, boas córes e saude. Na maior

parte das vezes, os resultados obtidos

pela superalimentação são o inverso

do que se esperava. E este facto ela-

ramente se explica. Visto que o doen-

tinho sofre, com efeito, de anemia, de

diminuição de vitalidade, é de supOr

que o seu sistema digestivo se encon-

tra, por sua vez, em estado de inte-

rioridade tambem. Não é, oia, ade-

quado o ensejo para subme er, recor-

rendo-se á superalimentação, esse sis-

tema digestivo a um excesso de traba-

lho intensivo e violento. Esse excesso

não pode fazer outra cousa senão pro-

vocar novas complicações e acidentes:

diminuição da nutrição, falta de apeti-

te, embaraço gastrico, anorexia, diar-

reia, erupções, to agens, etc., etc.

A volta das or , das boas cOres,

da saude, muito faCiimente se obterá,

fazendo tomar ao doente anemico, du-

rante aiguns dias, as Pílulas Pink, que

são, odemos dizei-o, a vitalidade, a

energia em pílulas. As Pílulas Pink le-

varão ao sangue palido e descorado,

demasiado pobre e fraco, a riqueza e

o calor, regenerarão a substancia. das

glandulas, estimularão o funcionamen-

to de todos os orgãos, restabelecerão

muito rapidamente essa harmonia que

constitue a saude.

As Piiuias Pink estão á venda em

todas asiatmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as õ caixas.

Deposito geral: j. P. Bastos a CJ',

Farmacia Peninsular, rua Augusta, 30

a 45, Llsboa.- Sub-agente no Porto,

Ant.° Rodrigues da Costa, L. do S.

Domingos, 102, e 103.

tinta iiiriiiiiniii A_

ARREMATACÀU
2.'l publicação

  

OR este Juizo e cartorio

do escrivão do 4.0 oti-

cio-Flamengo, nos au-

tos de execução comum em

que é exequente Lucinda Fer-

reira das Neves, viuva, de Jo-

sé Marques de Albuquerque,

lavradora, moradora na rua

de São Sebastião da freguesia

de Eixo, desta comarca, e

executados João Marques de

Albuquerque, carpinteiro, tam-

bem de Eixo, mas actualmen-

te ausente em parte incerta, e

mulher Maria Luíza Nunes,

domestica, moradora na rua ,

Avelino Dias de Figueiredo,

da mesma freguesia de Eixo,

vão á praça, no dia 3 de de-

zembro proximo, por tr ho-

ras, á porta do Tribunal judi-

cial desta comarca, sito na

Praça da Republica desta ci-

dade, para serem arrematados

por quem mais oferecer aci- _

ma da sua avaliação, que é o "

preço por Que vãoápraça,

os seguintes bens penhorados

aos executados pela referida ' .i

execução:

O direito de propriedade

dc uma terra lavradia, com

parreiras e demais pertenças,

no local denominado «Rocio»,

limite do logar de Horta, da

mesma freguesia de Eixo, no

valor de too-ooo;

O direito de propriedade .

de uma la-iiu de inato, respe- 'i

ças, sita no local denominado

«Sobreira›, limite da ítegue- '

sia de Eirol, no valor de

ioooo;

illllllllETlÉi

llll
.
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O direito de propriedade Todas as despesas da pra-

de metade de urna terra lavra- ça serão por conta do arre-

Foi um artista habil. mas dia e pertenças, denominada

a doença obrigou-0 a esmolar. 'A de Eiroln sita no Campo

de Eixo, limite desta freguesia.

no valor de 30.3500;

O direito de propriedade

de metade de uma leira de

mato. respetivo terreno e de-

]he ma¡¡¡1'e,t0u, faleceu num l mais pertenças, sita no local

hospital do Porto, para ondeidenominado 'Sobreira', aC¡-

havia sido transportado, o sr. i ma referido, no valor de 43:00;

O direito de propriedade

de metade de uma terra la-

vradia, com parreiras, inteste

dc mato e demais pertenças,

sita no local denominado .Ser-

rado», limite do logar da Hor-

ta, rio valor de 503500.

De todos estes bens é usu-

frutuaria emquanto viva a

exequente.

matante, e a coritribuição de

registo por titulo oneroso Será

paga nos temws da lei.

Pelo presente são cita :os

todoS e quaisquer credores in-

Certos que se julguem interes-

sados na aludida arremataçáo

para virem deduzir os seus di-

reitos. nos termo-e 4a lei, sob

pena de retvl ..

AVEIrh, 6 di- novembro de

1916.

Verifiquei : l

O Juiz de direito,

Regula. .-.

O escrivão do 4.' oñcio,

tinto boi: Flamengo

  

Vizeiia

!os tinturas

  

Contra aanomla. iiõres_ brancas, livmphatlsmo, rachitism'» maul“,

crescunento irregular, fostio. más digestr's. Ark, eseaos

espessos, febres, magroza. pallidez, debilidade. prastraçào

physma, fadiga cerebral, neurasthema, lnsonnía, perdas se-

minaes, suóros noeturnos. convalescença,talta do re claridade

nas menstruaçõos, detinham-tento por trabalhos vio entes ou

climas tropleaos e em erai todos os casos em que se em~

pregavam até agora o istogéne, as emulsões. kolas, clyeero-

phosphatos, etc. euram-so rapidamente usando o

Histogenol Haline com selo \ilierl

Toda a gente tem um parente ou amigo quo se curou em

este odigloso modlcamento,que o vosso medico vos dirá

que o

iiiii iiiiiil ¡iiiiiiiii lo iiiin i iiiiiilii

 

Frasco para 20 dias........ 1.385

Meio frasco para 8 dias. . . . . toa5 '

Contra Pobres d'lltrieo. o todos os manifestações syphilitieas

usae IS

Pílula: de littiiiie tum silo' Diitri
O tratamento do s'phllls pela Heetine, nando feito dentro

de 15 dias do eontagio. tu abortar o np Ills. Pedir brochu-

ras explicativas.

Frasco.......;.......... 1330

 

Contra a Casos, cabide. 'queda ou fraqueza do cabello, o para

rogenerar a cor print n dos cabelios, bigode, barba, sobran-

celhas ou _evitar o sou branqueamento, uno o

Vitolina com 3610 Vitor¡

que é o unico pre 'rodo quo tom mantido os sm creditos

urante 50 onnoo. ao é uma pintor Não tem enxofre. Nlo

mancha a roupa: Limp¡ a cabeça do os substancias l.-

clvas. Dá fienbilidado aos cabellos, desengordnrando-os, o

perfume agradavelmente o cabeça.

Frasco............ raio

Contra Impotenela, storiiltlado.azo-_›spomla. noumthonla o debilidade.

sexual. usae o unico remedio sério que existo ara essa clas-

de doenças, com uma percentagem de 80 0/0 o curas, a

ANDROGENINA COM SELO \VITERI

que cura restabelecendo no seu funcionamento cada uma

as partes do apparelho sexual. Realtime o vlrllldado no ho-

rnem o dos rta a sensibilidade na molhar. Em vez do ter pe-

rigos, é at um bom tonlco estomacal o um optimo regularm-

dor. da menstruação¡ caixa de 50 cachets basta geralmente

para uma cura.

Caixa (1050 cacliels duplos. 156

Caixa de 25 cacheis (quadrupulos i5$

Pedir _todos os preparados com odio WITH“. que represent¡

garantia de genuinidade,ao mesmo tempo que ao indie¡

_o melhor preparado para o ln¡ a quo ao destino. ao

Deposito central: Vicente Ribeiro Gt C!, sucr. João Vicente Ribei-

ro Junior, rua dos Fanqueiros, 84, 1.' dir°.,Lisboa. Os preços <

indicados são os de venda em Lisboa. Para fóra acresccm Í i

v as _despezas de cobrança, emballagorn, porto o re otro, vs-

riaveis contorme os iogares o a natureza do pedi . Pedo-

se a tineza de indicar este annuncio no fazer o pedido.

 



   

R. M. SJ'.

Willi! .Bill llllilEZ' ,_ g . 3¡
4-. .. . . - r i EM sem re a venda os mais finos dócea da ovos, .JETESÊCORREIOS A SAIR DE LISBOA especialidade da terra. Sortído variadissimo, para _o ã ' ' e¡

V chá e sobremeza, numa escolha eamerada e r; n: e:

abundante. I g ~ ~. g

   

  

 

Eata casa encarrega-ae de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas gue lhe se- '

jam feitas, para todos o. pontos do paiz, Africa a

toneituriu Moulin; sue:

 

Brazil, onde tem os ae .a re vendedores.
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e Buenos-¡Ayres A

Preço la pllg... 3.¡ classe de Lisboa para oBraíueRlo da Prata, 51.9 lu

DUW'ICT.l'.,

.Faz descomoa as casas que lhe gastem am e. à ,gos ê

grande quantidade oa Ovo¡ moles, em latas ou ã-ãâ _N _t

l D rro barricas de variados tamanhos. Os classicos maris- z_ _ à,... às; 8 g

- i . i ' M t id B “me cos da ria _de Aveiro, em conserva, e as saborosas E: '2 z g- SÊ ê

i r '- latas, enev sue ue , . .v i 4! . . e B _ q

Puga 'da pmiâàe ngoa para. Brazil e Rio da Prata “350103 01131135 assada il pescador ::- g ê ?O E à N

' a
N NDesna. , . _ 'e _g h à .

. - o o e w e
Para a--Ria hidratantes, Montavidaa a _Buenos-Ayres ”o E. Ruada Gostelra A' lr E à É: H

png. da pau. eu 3.l classe da Lisboa para. Brazil e Rio da Prata, 4¡ c É m l

AraSUIylu

. .2

Para s. Vicente, Fansub-eo. Bahia. Rio sie Janeiro, Santos. Mantevidea ___________________________
_ É
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Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, a Buenos-Ayres
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